
CONGESTIONAMENTOS SÃ FREQÜENTES NAS VIAS DE ACESSO 

Avenidas terão um sentido só 
Para enfrentar os constantes 

congestionamentos nas vias de 
acesso e saída da cidade, a Ad-
ministração Regional de Águas 
Claras promete renovar a malha 
viária e criar um sistema de 
trânsito binário. A expectativa é 
que as primeiras ações já saiam 
do papel até o fim do mês. 

"As avenidas centrais (Arau-
cárias e Castanheiras) terão um 
só sentido. Já as ruas perpen-
diculares terão o fluxo invertido. 
Uma entra e a outra sai. Tam 
bém vamos inaugurar as bou-
levares, ruas parelas para es-
coamento do trânsito. A me-
lhoria será de 200%", aposta o 
administrador Antônio Távora. 

Ele explica ainda que os se-
máforos serão modificados para  

atender às mudanças. Hoje, al-
guns deles têm até três tempos 
para intercalar o fluxo de veículos 
entre os cruzamentos e as ruas 
principais. Távora acrescenta 
que, para atender à demanda do 
aumento no número de veículos, 
estão sendo construídos esta-
cionamentos em diversas áreas 
ainda desocupadas. 

"Estamos ampliando a oferta 
de vagas para carros sem pre-
judicar o paisagismo da cidade", 
relata ele. Távora lembra que os 
primeiros projetos de edifícios 
,eram autorizados com apenas 
uma vaga de garagem por mo-
rador, o que já não ocorre mais. 
"Agora só aprovamos prédios 
Com, no mínimo, duas vagas de 
garagem por apartamento." 

Segundo o administrador, 
foram providenciadas durante o 
ano obras de infra-estrutura ur-
bana e de melhorias no sistema 
viário. "O que tinha de mais 
urgente já foi feito. Agora temos 
que priorizar a instalação de 
equipamentos públicos para tra-
zer conforto à população", alega. 
De acordo ele, cerca de 60% da 
rede de águas pluviais já está 
pronta, e o restante da obra 
aguarda o término das chuvas. 

"Procuramos melhorar o sis-
tema viário porque, para gran-
des obras, existem mais difi-
culdades e se leva mais tempo —
cerca de dois anos, em média. A 
população sofre, mas compre-
ende que é necessário". Távora 
diz que estão previstas a cons- 

trução de quatro viadutos e de 
dois postos policiais, além da 
reconstrução do posto de saúde 
do Areal, mais praças e áreas 
verdes. 

Por sua vez, o presidente da 
Associação de Moradores, José 
de Oliveira, cobra providências 
para a revitali7ação do Parque 
Ecológico de Águas Claras, que 
fica no coração da cidade. Se-
gundo ele, a única área de lazer a 
céu aberto da população está 
abandonada e sofre com a falta 
de manutenção. "O córrego do 
parque está assoreado, cheio de 
lixo e entulhos. Houve um der-
ramamento de óleo e, até hoje, 
não sabemos se a empresa foi 
multada e responsabilizada", co-
menta Oliveira. 


